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O Directorio do Par t ido  Republ i cano de 
Ytú,  r e com men da  ao suffragio dos seus  
c o - rel igionarios ,  nas  eleições municipaes  
á  r e a l i s a r em-se  no dia 14 de Julho pro 
ximo,  para  o p reenchimento  c'e duas  
vagas  ex is tent es  na Camara  Municipal  
d ’es t a  cidade,  pelas renunc i as  dos srs. 
Doutor José Le i t e  P inhei ro  e Tenen t e  
Coronel Lourenço Xav i e r  de Almeida  
Bueno,  os nomes dos c idadãos

C o ro n e l A n to n io  d e  A lm eid a  
S a m p a io , l avrador ,  r es iden te  nes t a  
c idade ,  e

C a p itã o  I r in e u  A u g u s to  d e  S o u ­
za , negociante ,  re s i den te  nes t a  cidade.

O,  Directorio espera  de todos os seus 
e o - rel igionarios a sua  cos tumada  sol ida­
r i edade e discipl iua poli tica,  suf íragaudo 
os nomes a p re s e n t a d o s ; tanto mais,  que  
os candidatos  escolhidos,  são aut igos  
republ icanos  e o pr imei ro d ’elles,  a lem 
disso foi um p ropagand is ta  e ó um dos 
chefes  que  tem sabido hon rar  o posto 
que  lhe foi confiado, com toda a l e a l ­
dade  e dedicação.

O Directorio certo no decidido apoio 
dos seus  amigos ,  agr adece  au t ec ipada -  
me n t e  e concurso doe mesmos.

Ytú,  28 de Junho  de 1903.
B arão do Y ta h ym , p r e s id en t e ;

.Dr.. A n to n io  C onstan tino  dá S ilva  C astro; 
C oronel Bento Lourenço de A . C am pòs, 
M ajor José E lias Corrêa'Pacheco.

y ; ,

Deixa de a s s igna r  o coronel Antonio do 
Almeida  Sampaio,  po r  ser candidato.

As fes tas  com que o Collegio de S.  Luiz 
Gonzaga,  d ’es t a c idade ,  cos tuma an-  
nua lme n te  ce l ebrar  o dia do angél ico 
j esuí t a ,  pat rono d ’aquel le  e s t abe lec imen­
to, r ev e s í i r am- se  este  ànnò dò máx imo  
ex p i e nd o r ;  e, si uáo fôra a chuva  capr i ­
chosa e imper t inen t e  que  cahio na tardo 
de domingo,  impedindo de sahi r  a rua a 
máges tos i ss ima procissão de S. Luiz,  
máíor  réa l ce  a iuda  ler iam,  mas,  f icamos 
pr i vados  d ’olla,  porqúe mesmo na hora 
em que o p rog ramma  d ava  pá r a  a sahida  
da procissão,  chovia  copiosamente.

Vamos  dar em pal l ida r ès enha  o que 
el las  foram, e de an temão pedimos des 
culpas  por qua ' qi ler  omissão que  com 
mett .essemos,  pois que  nem sempre  podem 
as nossas notas apanha r  tudo,  m inuc io sa ­
mente .

Como j á  no passado numero noticiamos,  
chega ram a está cidad'o, pelo t r em da 
tarde,  v ia  J und iahy ,  Ss.  Exas .  Revdmas .  
os Srs.  D. Joaquim  de Arcoverde de 
A lbuquerque  Cavalcant i ,  i l lus t re Arce ­
bispo do Rio de  J anei ro ,  e D. Antonio 
Xisto Albano,  Bispo do Maranhão,  em 
eussecção do saudoso D. Antonio Candido 
de  Alvarehga,  ha pouco fallecido,  como 
Bispo de S. Paulo.

E m  dompat íhia de Ss.  Exes .  Revdms.  
v i e r am os Mousenhores  Manoel  Vicente 
da  Silv»,  vigário capi tular  da Diocese 
Paulopol i t ana ,  Ignacio de Souza,  capel láo 
da  San ta  Casa de Campinas ,  José  Ma r ­
condes  Homem de  Mello, vigár io do 
Braz ; Antonio Vellasco Molina, da  Capi 
tal  Fede ra l  João Moura,  secretar io  do Sr. 
Arcebispo,  Affonbo Cataldi ,  secretar io do 
Sr.  Bispo do Maranhão ; padres  Victor 
Soledade,  vigário d$ S. Carlos ; P r .  V i r ­
gíl io Mora to, vigário do Espir i to Sauto <lo 
P in h a l ;  Ped ro  'dos Santos ,  vigarío do 
J u n d i a h y ; Evaris to de Pau l a  Motaes,  
v igár io de S. Pedro*; •Ricàrflo SeVi; vi- 
gar io de S.  Chr is tovam ; padre Joaqu im 
Mamede ,  rei tor  do Seminar io de Pouso 
Alegre ,  repr e sen t ando  S, Exca .  Revdma.

o Sr. Bispo Ne ry ;  Augusto  Olivieri ,  J osé  
Rodr igues  Seokler ,  vigár io de Pi r ac i caba  
Raini res  Silva,  do Semiuar io  Ep iscopal ;  
Audró Fialho,  r es i den t e  no Rio de  J a n e i ­
ro, DrB. Pau l a  Lima,  Autouio Nogueira  
Penido,  J acq ues  Our ique ;  e mui tos outros 
cavalheiros .

O comboio nesse dia,  t r ouxe  cinco 
carros,  que  v ie ram co mple t am en te  cheios 
de pa s s a ge rros.

Na estação,  como j á  d issemos ,  f o r a m 1 
Ss Exas .  Revdmas .  aguardados ,  pelos 
r ep r e sent ant e s  dos Collegios,  Camara ,  
Directorio,  Imprensa  etc.

No Collegio,  foram Ss Ex as .  recebidas  
fes t i vamen te  pelos corpos docendo e d o ­
cen t e  d ’aquel l e  es t abelec imento.

Os a lumnos uniformieados,  es tendiain-  
se em alas no vasto corredor  principal ,  
t endo ao fundo a bauda  musical  « Inde-  
pendenc i a  30 de Outubro».

A chegada de Ss. Exas .  o in t el l igent e 
a l umno  sr. Aífouso Celso de Pau la  Lima,  
em inspirado discurso,  em nome  de seus  
col legas e do Collegio,  apresentou as  boas 
vindas  aos i l lus t res  hospedes ,  sendo em 
seguida  execu t ado  o Hymno Nacional ,  
pela  bauda  <230 de Outubro».

A essa s audaçãc ,  r e sponde ram os i l l u s ­
tres prelados.

As seis huras  da tarde,  t eve  lugar  na 
vasta e sumptuosa  igr eja  de S.  Luiz ,  as 
ve speras  sol emnes .

A igreja  ap re sen t ava  um aspecto des 
i u m b r a n t e ; já  pela  sua  decoração, capr i  
Chosa, como t ambem pela  art is 
biuaçáo da  i l lumiuaçãò e bem a 
affluençia de  f a m i l t e  e ^ a v a l h ç i

Deu começo com o còro Quis 
iuspi rada  composição do maes t i o

S egu iu - s e  o sermão,  pelo pad re  José  
M. Natuzzi ,  re i tor  do Noviciado de Cam 
patíha.  O br i lhan te  discurso do i l lus t re  
Jesui ta ,  foi soberauameu te  apreciado pelo 
auditorio.

Lada inha  e T a n tu m  Ergo  do maes t ro 
padre  Di P i b t r o , S. J .  pelo côro e  orches- 
t ra do Collegio,  a ax i l i ad a  por vários  
professores d’esta  c i dade e  da capital .

Benção so l emae  do SS. Sacr amen to .
No dia 28,  domiugo.  as seis  horas da 

manhã ,  houve alvorada pela  banda  <30 
de Outubro».

As seis e mei a ,houve missa com Motetos,  
para  a ' co lno íuã idade .

Às onze e meia,  t eve  começo a missa 
pontificai,  por D. Joaquim  Arcoverde,  
a a s i s t i ndo -a  do Solio, D. Xisto Albauo.

O côro execu tou  em primei ro lugar  o 
Tu es sacerdos do maes t ro  A i .d e g a , s e ­
guindo a g r ande  missa a 3 vozea e or- 
cheat ra  do maestro T i b e r i o  N atai .ü c c i , e o 
Quis ascéndet, de C a r t o n i .

A orches t ra  que por tou-se  a dm i r av e l ­
men te ,  eRtava sob a ba tu t a  do ins igne  
maes t ro Revdmo.  padre  D ^  Augel is ,  
director  da  mus ica do Collegio ; tomando 
par t e  nel la a lem do bem ensaiado côro de 
alumnos,  os senhores  professores Tris tão 
Mariano,  José Victorio do Quadros  Lucia 
no Vittorazzo,  Ârl indo Lopes,  Alfredo 
Branzoni ,  Oscar Fer r e i ra .  Tr is tão Mátiã-- 
no Junior* L iuzGouzaga  da Costa,  Joaquim 
Thomaz,  Fel ippe Bauer  e outros que  não 
conseguimos auaota r .

A missa do maes t ro T i b e r i o  N a t a l u c c i , 
ó de um effeito ext raordinár io ,  notada- 
men te  o Credo,  que  é uma  bel l issima 

¡concepção musical .
A ar i a  ao pregador ,  foi c an t ada  pelo 

Sbarytouo Vittorazzo.
Ao Evangelho ,  fez o panegyr i co  do 

jsanto festejado,  o revdmo,  Monsenhor  
Manoel  Vicenté  da Si lva,  i l lustre vigário 
jgeral da Diocese Paul i s ta .  S Exc ,  Revma .  
discorreu l a rgamente :  sobre a  vida do 
sauto,  t razendo o auditorio preso aos seus 
lábíós.

A tarde,  como at raz  já  di ssemos,  a 
chqya impe rt i nen t e  e abborr ec ida  que 
câlfla, pr ivou-nos  da  procissão.

A noite,  houve então a  benção sol emne,  
pregando em luea r  do Revdmo.  Couego 
Autonio Pe re i r a  Reimão,  vigário de Santa

Ephigeui a ,  que  não pôde vir,  o 
Revdmo.  padre  Ricardiuo Sevi ,  i l lus t re 
vigário de S. Chr is tovam.  O discurso do 
br i lhante  orador f l uminense  ag radou  bas- 
tHníje. Seguiu- se  a beriçatn do SS. Sa-  
ui imé. i to .

Assíim t e r m i n a r am - se  as festas do do­
miugo ; no t audo - se  que  todos s eu t iam e 
mui to,  não ter  sahido a  procissão,  que  é 
a j i o t a  p redominaut e  daque ll as  festas rel i -

No dia 29, teve  l ugar  as I I  horas  da 
mauliã,  a  sumptuosa  Sessão Acadêmica  
dos ájumnos do V  auno,  em hom en a ge m 
ae  celebre as t ronomo Jesu í t a ,  padre  
Angelo  Seechi ,  chmmemoraudo  o XXV 
auniyer sar i o Tia mor te  d ’esse  i l lus t re 
s c i ent i s ta .

A vásta sala  sala do theat ro,  a c h a v a - 
sç l i t t era lment e cheia ,  e, a  en t r ada  de 
Ss.  Excas .  Revdmas .  os senhores  Arce 
btspo do Rio,  e Bispo do Maranhão,  a 
corporàção musical  « Independonci a  30 de 
Outubro»,  executou  o Hymno  Nacioual  
qn? foi ouvido de pé,  d a a do - s e  então 
começo a sessão,  pela o rdem s e g u i n t e :

I Hymno  Nacional ,  pela banda  <30 
de Outubro».

II U m a  peça mus ica l  pe l a  orches tra  
do Collegio.

III O m otivo  da com m em oração, bo- 
uito discurso pelo a lumuo  senho r  Jus t ino 
de F re i t a s  Pi tombo.

;No proscênio,  a p r e s en t a r a m -s e  os 
a c adêmicos , e s t ando  no fundo ,e  bel l amente  

o re t ra to,  em t am an h o  
ccjii, genia l  produ 

udido .art ipt^ De

, t raços S iòg r a fh i -  
cos do ce l eb re  as t rouomo do século XIX,  
pelo alumnoi í senhor  Gabriel  Velloso da 
Si lvei ra.

V D o n i z e t t i — Fiua l  s egundo na  opera  
L u c i a —Còro (cavat iua)  pela  o rches t ra  
do Collegio.

VI Descripção do S o l— ph o t os phe ra— 
ch romo sph e ra —manc ha s  —póros — faculas  
— pro tuberanc i a s— e corôa,  demons t r ada  
em suscinta  e bem desenvo lv ida  pre l e-  
cção,  pelo in t e l l igen te  a l umno  senho r  
Gilberto Hue t  B a rce lh r .

As figuras e ram demons t r adas  por meio 
da elec t r i cidade ,  dominando  os appa re -  
lhos de projecção os a lumuos  senhores  
Franc i sco  Reimão Hel lmei s t er  e José  
Jorge  de Sique i ra  Fr anco .

VII C onstitu ição  phgsica , hypothè ses  
— theo r i -s  mode rnas,  pelo a lumno senho r 
Octavio Guimarães .

VIII V e r d i — Fiua l  pr imei ro  na  opera  
E r n in i ,  pe la  orches t ra  do Collegio.

IX  Irrad iação  : effeitos do Sol sobre 
os p lanet as  em g e r a l —sobre a t er ra  em 
par t i cn l a r—acção t e r mo-ch imica  e l umi ­
nosa,  pelo a lumuo y tuano senho r  Alfredo 
Bauer.

X Um a  ar i a  da ope ra  D. Sebastião , 
c an t ada  pelo barytouo senhor  Luciauo 
Vit torazzo,  a companhado  ao piano pelo 
raaostr ino Oscar  Fe r r e i r a .

XI M a n c i n i — Um a soene col légial  — 
Canto e bai lado,  t õ rmiuaudo pela  a p o ­
théose  ao padre  Seechi .

Re t rocedeudo : No final das  ap re sen t a  
ções das  projecções foram r epre sen t ados  
os re t ra t os  do pad re  Seechi  e do projecto 
do monumen to  que  ' e p r e t ende  er igir  
para  perpe tua r  o seu nome.

Ao te rminar  a Sessão,  a banda «30 de 
Outubro»,  tocou a inda  uma  vez o Hymuo  
Nacional .

Depois de uin interval lo de quasi  duas  
horas,  que foi prof ic ieotemeute preenohi -  
do peía corporação «30 de Outubro»,  que  
t ocou .uo  pateo int erno do C o l l eg h ;  bo- 
uitas peças  do seu vasto reper tor io ,  t eve  
lugar  q b auqueto  collégial ,  p ara  ma i s  de 
mil  ta lheres .

O salão do refeitorio,  es t ava  adornado  
com capricho,  e na mesa  do ceut ro d e s ­
t i nada  aos senhores  Bispos,  e r g u i a - s e  
bouito docel ao fuudo,  e no vistos > 
painel ,  duas  a lva s  yombi uhas ,  t i nham

Iuos bicos uma  facha  com a pa l av ra  
SALVE 1

Nessa mesa ,  t o m ar am  a ssen to  os 
: Exmos .  e Revdmos .  6 r s .  D. Joaq u im  de 
¡Arcoverde ,  D. Antonío Xis to Albano,  

pad re  Lcmbard i ,  Dr. Beuedic to Rol im 
Juu ior ,  de legado fiscal, juu to  ao Col legio 
de  S ã j  L u i z ; Dr.  Reyna ldo Po rcha t ,  
ex -d e l ega do  fiscal, junto a  m es m a  ca sa  ; 
Dr. Ignacio do Meudouça  Uchòa,  da  U nião  
dos L avradores.

Na mesa  da  e sque r da  t om ara m luga r  
os Revdmos Srs.  Monsenho res  Antouio 
Velasco Mel ina.  João Moura,  Affonao 
Cas t a l i i ,  p adres  Ri card ino  Sevi ,  Ped ro  
Fer roud,  José  Masset t ,  do Pat ròc inio ,  
Vérgi l io Morato e Ped ro  dos  Santos .

Na mesa  da  d i rei ta ,  t o m a i am  a s sen to  
js  a enho re j  Doutores  Autonio Co ns t an t i -  

no da  Si lva Castro,  Juão Bap t i s t a  de  
Castro Rodr igues  Leocadio  Leopoldinô da 
Fonseca ,  Altino Marques  Arau tes ,  Eusel i io 
Camara  Lea l  coronel  João  H ea r i qu e  da 
Si lva Castro,  coronel  J acq ue s  Our ique,  
Dr. João Lavôr ,  Dr.  João Bapt i s ta  de 
Pau la  L ima,  Dr. Alves  de Moraes.

Noutra  mesa  t omaram luga r  os R vd mo s .  
padres  Dr.  Evar i s to  de P a u l a  Morae s,  
Monsenhor  Ignac io  de  Souza ,  Theoph i l o  
Lev iguaui ,  Victor ,  So ledade ,  Augus to  
Olivieri ,  J oaq u im  Marnede,  Augus to  
Aureli ,  Vidal,  Sabba t i ni ,  Azevedo,  José  
Seckler ,  MouMeur,  Cleto Manardi ,  Jo s é  
M. Natuzzi ,  A l exan d re  Diomedi  e N og ue i ­
ra ,  Drs.  Jul io  Vidal ,  Hei tor  Machado,  
He rculauo Pent eado ,  Carvalho e Moraes  
Barfos.  ^

Noutra  mOSí 
Srs.  Drs.  Maaoe í  
Gastão de  Sá,  Mtniõei 
Angélo Jordão e Àlfredo 
Mario Cunha ,  Mario Pe r e i r a  de Bar ros ,  
com ra en i ado r  T ibur t ino  Motidim,  Rogér io  
Pinto F e r r az ,  Prospero  Ariani ,  Miguel  
Pau la  Lima,  M íjor Luiz  Gonzaga  de 
Azevedo,  coronel  Ciriaco Fe r r az ,  Car los  
Souza L im a  e To rquato  Lei tão.

Nas  out r as  mesas  t omaram lu ga r  d i ­
versos sacerdo te s  e c ava lhe i ros ,  dea t a  
c idade e de fóra,  cujos nomes ,  pe l a  defi­
c iênc ia  de t empo,  não consegu imos  t r a n s ­
portar  para  as  dossas  notas ,  mes mo

Íorque,  mui tos  e r a m - n o s  co mp le t a m eu te  
es conhecidos .

Abrio a se r ie  de b r i ndes  o R evd mo .  
padre  Ju s t i no  M. Lombard i ,  d igno r e i to r  
do Collegio,  que  em b r i l han t e  d i s cur so ,  
s audou  os R evdmos .  S en h o r e s  Arceb ispo  
tio Rio e Bispo do Maranhão ,  be m como  
u r e p r e s e n t a n t e  do Bispo de Pouso  
Alegre .

Usou depois  da pa lavra ,  o R ev d m o .  
padre  Dr. Ped ro  dos San to s ,  i l l u s t r e  
vigar ic de Ju n d i ah y ,  que  s a ud and o  em 
p r ime i ro  l ugar  os p r e l ados  p r e s e n t e s ,  
d i s t endeu  depois  l a r g am en t e ,  so b r e  a 
Companh ia  de J e su s  e t e r m i n o u  s a u d a n ­
do - a ,  na pe ssoa  do R evd mo .  pa d re  
Lombard i ,  seb  su p e r io r  no Brazil

Fali >u em segu ida  o Revd mo .  p ad re  
Dr.  Virgil io Morato,  v igár io  de Esp ir i to  
do Pinhal ,  que  d isse  v i r  s a ud a r  um  
sacerdot e  que  i n f e l i zmen te  não e s t av a  
ali premente,  mas ,  que  lhe e r a  g r a to  
és s e  d ev e r  que  ali cu m pr i a .

Saudava  o pad re  Taddei ,  o i nc a ns a ve l  
mi s s ionár io ,  e não podi a  esco  h e r  ou t r a  
pessôa,  que  r e ce b es se  es sa  s audação ,  
s i nào  a do Arceb ispo  A rc o ve rd e ,  ali 
p r e s en t e .

Na sua  s audação ,  ao s e r  p ro f er i do  o 
nom e  do pad re  Taddei ,  r o m p e u - s e  uma  
p«rolangada sa lva  de pa lmas .

Depois ,  em  in sp i r ado  d i s cu r so ,  em  
qual  pa t en t eav a  as suas  c r en ças ,  o Dr .  
Eu9ebio Camara  Leal,  r e s i d en t e  em  Tau-  
baté,  saudou  co n e n t h u s i a s m o  a g lor iosa  
Companh ia  de J esus .

O s eu  d i s cu r so , foi d e l i r a n t e m e n t e  ap -  
p laudido,  e as  suas  u l t imas  pal av ras ,  
f o r am cobe r t a s  po r  um a  p ro longada  
salva dfç palmas .

Fal lou depois ,  o Revd mo .  padre  Victor  
da So ledade ,  v igá r i o  de S.  Carlos da



A Cidade de l  tu
P in h a l ,  que  s a u l o u  a Companh ia  de 
J e s u s ,  na  pessoa do pi f i re  Ju s t i no  M. 
Lombardi.

O Revdmo .  Pad re  Lombardi ,  ag r a de ­
cendo  as saudações  que  a elle e aos 
seus  i rmãos de habi to,  foram profer idas ,  
pedio ven ia  para  s auda r  o Dr. Reynaldo  
Po rcha t ,  ex fiscal do Gove rno ,  j un to  ao 
Gyranasio de  S.  Luiz.

Era seguida o Dr. Ueynaldo Porchat ,  
em  um dis cu rso  a r r eba t ado r ,  com ph ra  
ses b r i l han t e s ,  saudou a Companh ia  de 
J e sus ,  e ag radeceu ,  a saudação que lhe 
fora dir igida.

Ao t e rmina r ,  disse  S. Exca. que  es t ava  
cos tumado a ver  naquel las  occasiões ao 
seu  lado, a pessoa  ven e randa ,  do s a u ­
doso Bispo de s t a  Diocese,  D. Antonio 
Caodido de Alvarenga,  que  e r a  qu em  
d is tendi a s e m pr e  a sua  des t ra ,  ab en ço an - |  
do aquel l a  casa,  abençoando  os jesui t as ;  ‘ 
e agora  via a seu lado,  dous  prelados 
i l lus t res ,  os S e n h n r^ s  Arcebispo do Rio 
e Bispo do Marannão ,  e po r t an to  ao 
S en h o r  Arcebispo,  pedia  que  a b en ç oa s ­
se os padres  da Companh ia  de J e su s .

Applausos  prolongados ,  a cco l he r am as 
sua s ul t imas  palavras.

Fallou em seguida s i l lust re moço,  Dr. 
J.  B. de Castro Rodr igues ,  p romo to r  
publ ico de S. Carlos do Pinhal ,  que  
começou  por  s auda r  o Sr .  Arcebispo Ar 
cove rde ,  seu ant i go  mes t r e  «aquel l a  
casa,  e t e r m in au  s audando  os padres  
jesui tas .

Usou depois  da palavra  S. Exc.  Revdma .  
o Sr .  D. Antonio Xisto Albano,  Bispo do 
Marauhão,  que  em b reve,  mas  e loqüent e  
d i scurso ,  saudou os padres  jesui t as  e o 
Collegio de S .  Luiz.

O b r i n de  de hon ra ,  foi levant ado por  
S.  Exc.  Revdma.  o Sr .  D. Joaquim  de 
Arcoverde ,  Arcebi spo do Rio,  que  de 
d icou-o á Companh ia  de J esus .

A sua  oração foi ouvida de pé.
F indo o banque t e ,  começ a ra m os 

a lumnos  das  d iver sas  divisões ,  a fazer 
a i l luminação nos re spect ivos  r ecr e ios .

Em todos el ies,  no tava se mui t a  ar t e  
e gosto apu rado  dos seus  execu tor es ,  
po rem ,  somos  obr igados  aqui  a r eg i s t r a r  
a victoria j o s  medios ,  que ap re seu t a r am-  
nos o seu pateo de recr e io  i l luminado 
com apu rado  gosto.

E rgu ia  se no  meio do pateo,  um, 
vis toso mo nu m en t o ,  em hom enage i e  ao 
padre  S bccai , t endo os lados d2. í a c hada

pr iq^ ipaes  
í iguras  e i n s t rum en to s  as t ronomicos .

O m o nu m e n to  tomava  toda a l a rgu ra  
do pateo,  o que  fazia da r  g r ande  realce.

Si aos medios  porem,  coube a gloria 
no tocan:e  a i l luminação.  não podemos  
aqui  e sq u ec e r  os g r andes ,  pelo seu  a r  
t i st ico balão S a n t o s  D u m o n t , grandiosa  
hom en ag e m ao de s t emido  e victoriado 
ae r e on au t a  brazi le i ro ,  que  lá na velha  
Europa ,  im m o r t a l i s a a  sua Patr ia .

Era seguida ,  com eç a ra m os fogos, que  
p r o l on ga r am -se  até as  8 horas  da noi te.

A con cu r r enc i a  nos fogos foi e n o r m e .
To rmiuando ,  ag r adecemos  o convi t e  

com o qual  fomos hon rados ,  e, ped imos 
de scu lpas  por  a l guma  falta commet t ida 
ne s t a  pall ida n a r r a t i v a ; e ag radecemos  
as a t t enções  que  nos  for am di spensadas

— Pelo t r em da m anh ã  do dia 30, 
r e t i r a r a m - s e  des ta  c idade ,  com des t ino  
a capital ,  os Excmos .  e Revdrags .  Srs .  
Arcebispo do Rio e Bispo do Maranhão,  
com suas  r espec t i vas  comi t ivas

— Pa ra  Pi r ac icaba ,  segu i ram pelo 
mes mo  t r em,  os Revdmos .  Snrs .  Mon­
s en ho r e s  Molina e João Moura,  e padre  
Seck le r .

qual i dades  tão prec iosas ,  aval i ar  a g r a n ­
deza J -  -eti mc;ec*imeuto.

O R.  P*. Natuzzi ,  j á  bas t an te  con ie 
cido,  o r ado r  dis t incto e educado r  e xp e ­
r iment ado,  em nada o dis tanci a,  e é a 
incarnação viva de todos esses  predi ca  
dos com qu e  a Providenc ia  sabe  galar  
dôar  os seus  elei tos pa ra  a ma ior  glor ia 
da sc iencia  e da fé.

Conflicto

Collegio de São Luiz
No dia I o do co r r en t e  teve l uga r  na 

que l i e  impor t an t e  e s t abe l ec imen to  de 
i n s t rueçáo  a posse do nosso Rei t or  o R. 
P«. Ju s t i no  M. L o m b a ' d i ; —o acto r eves  
t i u - s e  da sol eranidade  do estylo*

O P®. L ombardy  cont i nua  a s e r  o 
s up e r io r  da mi ssão  uo Brazil  e tanto 
nes t e  e levado cargo,  como na de re i tor  
do Collegio,  que  acaba  de de ixa r ,  sem 
p re  deu  provas  e x h ub e r an t e s  e i n e q u í ­
vocas  de g r a nd e  compe tenc ia ,  e de 
sub ida  capacidade  a d m i n i s t r a t i v a  e 
s c i en t i f i ca ;  r obus ta  in t el l igencia ,  ra r a  
i l las t ração e inexced ivel  dedicação à 
c ausa  da i ns t rucção,  al l iadas á prat ica  
das  mai s  sub l imes  v ir tudes ,  sào os o r ­
n am en t o s  com que  se ap r e s en t a  á v e n e ­
r ação  geral  e o r e c o m m e n d a m  á grat idão 
dos paes  de seus  a l u m n o s ; só os que  o 
conhec i am de per t o e p r i vavam com elle,  
s e m p r e — amave l ,  gene roso ,  del icado e 
a t t encioso,  em um a  per sonal idade era 
q u e  a modes t ia  uâo fazia t r an s pa r ece r

Do nosso amigo capitão F ranci sco  P e ­
re i r a  Mendes  Fi lho,  r e c ebe m os  as li- 
ulias que  abaixo publ i camos  :

«Sob a ép ig r aphe  supra  o bi s emanar io  
«Republ i ca« de 28 do t r a n s a d o ,  n a r r a n ­
do um inciden t e  havido en t r e  o s i gna t á ­
rio des t e  e ou tros  rapazes ,  na noi te de 
25,  e x p l o r a  o v i lmeu t e ,  t r a zendo  á  b a i l a  
couside rações  que  impor t am ve rdade i r a  
ca tumuia ,  e s i n b a d a  na gri ta de rapazes 
de pouco s enso  que  em vez de f é n r - m e  
p r e i e ud e ra m e u i am ea r  o no me  de m ia b a  
tamil id com o apodo — Assass ina  1

O povo Ytuano não nos conhece  como 
taes e quan to  a mim ne m ao menos  
a c h a v a - me em Ytú no dia 14 de J ane i ro;  
mas ,  se aqui  es t ives se  tomar i a  par t e  e 
par t e  act iva na defesa  de um a t aque  de 
sorp reza  operado pelos que  se dizem 
vict imas.

Apure - s e  a  ve rdade  conhec ida  por  dois 
inquér i t os ,  inf e l i zmen te  do rmidos  por  
abso lu t a  fal ta de P rom oto r  Publ i co ,  e 
ve r emos  em p r ime i r a  plana  o redactor-  
ohefe desse jornal  apontado pelas les te 
m uu ha s  como  um dos cabeças  de sse  
couíl icto,  a d is t r i bui r  de r ew o lve r  em 
punt i o balas sobre o p o v o ;  e o mesmo  
que  mais  ta rde ,  não se ju lgou su spei to ,  
de se r a peu ho u  pe r f e i t amen te  o papel  de 
t e s t e m u nh a  falsa.

Não permi t io  o di re i t o de v icl ima ao 
mais  c r iminoso  d j s  c r iminosos .

Explore  tudo em seu  jornal ,  Catão de 
nova e spec i e ,  mas não t ique no t i nte i ro 
o facto c r im inoso  de que  ac tua l  nen t e  é 
seu  i rmão uccusado,  occas ionando a 
e n u a d a  tia San t a  Casa de um fer ido por 
u ro  dû' g a r r u c h a . . .

- ü  i nc iden t e  do dia 25  não é começo  de 
cousa  a lgum a  e ne m  tão pouco tiasc 
pa r a  dis i t ludi r  quei
alheiQ á  q u e s t ó e s j j a ________
rapazes  que  po r  cõ&siúe ração algui&ã 
não a n t ep onh o  a e t í es r o r ed ac to r  do 
«Republ i ca» ; pois ,  que  em qua lquer  
emer gen c i a ,  e s e j am elles q u em  forem 
me r ec e m  mais  a t t enções .

Te nh o  bas t an te  s enso  pa r a  com este 
a t i ra r  ao de spre so  as exp lor ações desse 
jornal  de t res l oucada  di recção ; em  todo 
o caso se con t i nua r  o i ndus tr i al  da i m ­
p rensa ,  o que  promel to fazer  é publ icar  
>s di tos i nquér i to s  para  que  os homen s  
de honra  e bom senso  j u lguem d’essa 
mal fadada ques t ão  que  de quando  em 
vez, vem p e r t u rb a r  a paz tão procu rada  
n ’es t a  Comarca pelos ho me n s  sãos ; 
es t es  t r abalham para aquel l e  fim ; aquel  
les,  as suppos tas  vict imas de opp re s sões ,  
para  o e s f ace lamen to .

Ytú, 29 de Ju n h o  de 1933.
F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n d e s  F i l h o .»

De Sâo Paulo
A fes ta  de São João .— Um assassina to  

b a rb a ro .— V arias n o tic ia s .
O amigo  apóstolo de .Jesus, o thauma-  

tuigo das cr i anças  e dos moços,  teve  aqui 
um na t a l  cheio.

A alegr ia  popular ,  con fundindo-ne com 
o s en t imen to  rel igioso,  e l evaudo-se  aos 
a re s  os caut icos da fé.

A fé, corr igindo aB nossas culpas e 
coutiando na  infini ta graça  de Deu*, es 
pe ramos  merece r  a  gloria de gosar  a  vida 
in t e i r a .  Por  onde se vé que o fim da fé ó 
a posse de Deus,  e os meios pa ra  c o n ­
segui r  e s t a  posse,  a  obediencia ,  obse r ­
vânci a  e  pra t ica  das  leis que  o supremo 
Creador  nos revelou pela  bocca de  J e sus  
Chris to.

Aug men ta -8e  e f or t a l ece- se  a e s p e ­
rança medi tando cons t ant emente  e crendo 
na boudade,  g r aça  e amor  eterno de 
Deus,  nos me recimen tos  de  Christo e na 
sua  i nt ercessão junto a seu pae.  Diminue-  
se e ap aga  se  imperdoáve i s  os nossos 
peceados.  desespe ramos da miser icórdia  
div ina ,  ou r epu tamos impossiveis  os 
meios de obte r  a salvação ; e quando 
caímos na presumpçáo,  isto é, quando 
nos pe rsuadimos  fac i lmente  da absolvição 
das  nossas  culpas,  desprezando a  pra t ica

d a s  vir tude« e da  peni t encia ,  ou c o n f i a n d o  
mais uas  u j a sa s  torças,  do que n a  graça  
de Deu;'.

d em fé uáo ha  e spe r ança  couforme á 
voutade de Deus.

O gêlo que  apaga r  o fogo de uma,  e x ­
t i ngue  neces sa r i amen te  o da  outra .  E ’ 
possível  cvêr s em e^perauça,  como a c on ­
tece quando se  de seap e ra ;  mas  o que  uós 
Dã o  [iodemos ó ter  e sper ança  sem crer .  
E ’ a  fé que uos conse rva  e ínf lamina o 
desejo ou amor  da vida.

Assim,  pois,  a ch ri s taudade  festejando 
a data  do uascimeu to  de tááo João B a ­
ptista,  e spe r a  conveuuida  de que  a sua 
ardent e fe t er á  o exi to  desejado.

Assim seja.
••  •

A nossa policia,  a i nda  ignoran te ,  t rata 
de descobr i r  o assass ino ou assass inos  do 
infeliz negociante  da nossa  praça ,  o sur .  
Autouio Eagaui .

Depois de t e rminado o espect áculo de 
um novo café  c an t an t e ,  s i tuado á  Avenida 
Rangel  Restaña ,  d ’es t a  capi tal ,  os e s p e ­
ctadores  í e t i r a r am -s e ,  e en t r e  ell lea os 
surs .  Autouiu Pugaui ,  Eduardo  T e r i zam 
e El i as  Fazon i ,  os quaes,  pales t raudo,  
de scer am a  aven ida  e,  ao en fr entar  a 
mat r iz do fíraz,  ouv iu - s e  a  de tonação de 
a lguus  ti ros e a  queda  do sur .  Ragani ,  
varado por duas  balas ,  sendo ama  no 
vent r e  e  ou t r a  no pei to.  O ferido foi sou 
corr ido,  sendo t ranspor t ado par a  a 
pharmao ia  do Norte.  Ani foi verificado 
que  o sur .  Pagau i  e s t ava  inorto.

Até  hoje não se s abe qual  o auctor  ou 
auetorea  do delicto.

S imp lesmen te  barbaro e indigno de 
urna capi ta l  como a  uossa.

*
• •

Fal l ecen ,  ha  dias,  ues t a  capi ta l ,  o sur.  
coronel  Franc i sco  Antonio de  Souza 
ü8timavel  y tuauo  e  digno filho da  exu r i .  
sra.  d.  Teol i uda  do Ainaral  S o u z í .

— Segura  pa ra  ubi ,  eui v iage .o de 
recreio,  a  exma .  s r a .  d. Franc i sca  Caro­
l ina de F re i t a s  e Si iva,  i r raá do saudoso 
y tuauo Luiz  Gonzaga  de Campos  F re i ta s .

A es t imave l  s enho ra  res ide  em Mogy 
das  Cruzes ha  longos anuos.

—Es teve  lia dias  a es t a  capi ta l  o t a l e n ­
toso clínico,  o sur .  dr.  Autonio Const an t i ­
no da Si lva e Castro,  ahi  r es ideu t e .

n jlaenza  por aqui  tera imperado ,  
morinent e  en t r e  as cr ianças.

— Dijer a que  o sur .  dr.  Berirardino de 
Campos '  i rá  passar  a l gum tempo em 
Guaruja ,  visto não s e  acUar a iuda  r e s t a ­
belecido dos seus  g raves  incommodos .

— Pe la  occasiao das  fes tas  do Collegio 
de Sáo Luiz,  dessa cidade,  sei  que  e m ­
barcará  para  aiii g r ande numero de  pes-  
sóas .

— Falu se  que o futuro pr es iden t e  de 
Sao Paulo s e r á  o sur .  genera l  Fr anc i s co  
G lyceno .

Pessóa  f idedigna afi irmou isso ao
T t e r r a g .

2 5 - 6  - 9 3 3 .
■»« —

Aos nossos assignantes
T e n d o  e s t a  í o l l i a  e n t r a d o  n o  s e u  

s e g u n d o  s e m e s t r e  d ’e s t e  a n n o ,  
do* m e i a d o  d ’e s t e  «nez  e m  d i a n t e  
c o m e ç a r e m o s  a  p r o c e d e r  a  c o ­
b r a n ç a  d ’e s s e  s e m e s t r e ;  e  á q u e l -  
l e s  q u e  r e c u s a r e m - s e  a  p a g a r ,  
s u s p e n d e r e m o s  a  e n t r e g a  d a  
m e s m a .

A o s  a s s i g n a n t e s  d e  l i ó r a ,  p e d i ­
m o s  e n v i a r e m  p e l o  c o r r e i o  a  i m -  
p o i * t a « i e i a % l a s  s u a s  a s s i g n a t u r a s ,  
d e s c o n t a n d o  o  r e g i s t r o .

— »«—

NOSSO ANNIVERSARIO
« C i d a d e d e  Y t ú »

Fes t e jou  a 14 do c o r r en t e  o  seu auni  
vers ar io ,  o exce l len te  o rgam do Part ido 
R e p u b l i c a n o  de Y tú— Cidade de Y tú .

A’ dis t i nc ta  col lega,  ap r e sen t am os  
nossos  pa r abéns  pela pa ssagem de tão 
glor iosa data.

(D’ M unicípio de C aldas.)

« C i d a d e  d e  Y t ú »
O n o 9 so p re sado col lega A Cidade de 

Y tú  comple tou a do co r r en t e  mais 
um  an n o  de prec iosa  ex i s tenc ia ,  a p r e ­
s en t ando -se  n ’es se  dia com uma  variadis-  
s ima edição de 8 paginas .

Receba a Cidade as nossas  s audações .
(D ' O Tietê).

« C i d a d e  d e  Y t ú »
Apre sen t amos  os nossos  s i nceros

parab6ns  a es t e  ap rec i ado  col lega da 
cidade que  la e  dá o nome  por  te r  
fes te jado mai s ura an n o  de  ex i s t enc i a ,  
em  prol dos i n t e r e s se s  deq ue l l e  p r o s ­
pero munic ipio ,  de se j ando  que  d e n o d a ­
damen te  pros iga  o seu  caminho ,  v is ando 
s em pre  o eng randec imien to  e p ro g r e s s o  
daquel l a  cul ta  c idade .

fD’ Cidade de T a tu h y).
« C i d a d e  d e  Y t ú »

Nossa aprec i ada  col lega Cidade de Y tú , 
da local idade que  lhe o ri gina  o nome  
comple tou  o X an no  de ex is t enc i a  
provei tosa  á c idade  onde se publ i ca  no 
dia 14 do mez  c o r r en t e .

Po r  tào auspi c ioso  aco n t ec imen to  a 
col lega se nos ap r e s en to u  com oito 
bem che ia s  paginas ,  devot adas  em sua  
ma io r  par t e  á co m m em or açã o  de s eu  
ann ive r s a r i o .  De sua  var i ada  e e sco lh ida  
col l aboração t emos  r e t i r ado  o bel lo 
sone to  com o qual  oc cu p am o s  nosso 
modes to  e scr i nio .

(D’ O T auba teano).
« C i d a d e  d e  Y t ú »

A Cidade de Y ià , o b r i l han t e  o rgam 
do Par t ido  Repub l i c ano  local ,  comp le tou  
mais  um anno  de ex i s tenc i a  no  dia 14 
do co r r e n t e .

Fel i ci taraol -a  s i c e r a m en t e  e env i amos  
as nossas  s audações  ao d is t inc to  col lega 
Sr .  Frar iee l l ino Cint ra .

(D’ O H ebate).
I m p r e n s a  

A Cidade de Y tú  comp le tou  a 14 des t e  
mais  um anno  de ex is t enc i a ,  a qua l  
s endo  redigida  com mu i to  c r i te r io ,  
occupa na im pr en sa  e levado logar .

O nu m e r o  que  t emos p r e s en t e  t raz  
b3QS ar t igos de an n ive r s a r i o  f i rmados 
por  habéis  pennas .

Ao en ce t a r  o X an no  de  pub l i c ação  
de se j amos  ao col lega vida p ro s pe r a  e 
feliz.

(Da G azeta  do P in h a l) .

IMPRENSA
A Cidade de Y tú . No dia 14 do c o r r e n t e  

comple tou o seu déc imo  an no  de e x i s ­
tenci a este  sympa th i co  e b em  fei to 
jo rna l  que ,  sob a r edacção  do sr .  Fran-  
cel l ino Cint ra ,  e ge r e nc i a  do s r .  João 
Pe ry  de Sampaio,  se  publ i ca  na  c idade  
de Ytú, nes>e Estado.

Nossas  fel ici tações.
(Da G azeta  Sem ana l).

A  « C i d a d e  Y t ú »
Este  nosso p r e sado  col lega acaba 

de comp le t a r  o seu  nono  auno  de  
ut i l i ssima e t r abalhosa  ex is t enc ia ,  toda 
emp regada  em pról do d e s e n v o l v im e n to  
e bem e s t a r  da cidade em q ue  vê a luz 
e de seu municip io .

Redige ac tua lmen te  a Cidade o s r .  
France l l i no  Cint ra,  i l lus t re  p ro f e s s o r  
publico,  acos tumado a m ou r e j a r  na  i m ­
prensa .

A’ C iia le  as nossas  fe l ic i tações pelo 
seu ann ive r s a r i o .

(D’ O Mogy a no ).
«CIDADE DE YTU’»

A es t a  uos sa  ap r ec i ada  col lega que  
vê a luz da pabl i  idade  na Cidade 
E t e rua  desde  Estado,  en v i amos  ca lo r o ­
sas o s i ncer as  fel ici tações pela  sua  
en tr ada  ao X an n o  de lucias  e ao nos so  
a r.igo Francel l i no ,  seu  r edac tor  p r i nc i ­
pal,  um vigoroso qu e b ra - c o s t e l l a s ,  d e s e ­
j ando que a apr ec i ada  «Cidade» pros iga ,  
pros iga  s em pre  s em obs t áculos .

(Da Cidade de C a ja rú ) .
I m p r e n s a

— A Cidade áe Y tú  fes te jou mai s  um 
ann o  de lueta,  em  prol  dos i n t e r e s se s  
daque l l e  mun ic íp io .  Nossas  cordiaes  
s audações .

(Da G azeta  de S a n ta  R ita ) .

Felicitações d’ «A Cidade»
— O nosso amigo Jo sé  Qu in t i no  de 

Camargo,  é  desde  te r ça- fe i ra ,  pae de 
mais  uma  ga lan t e  m en in a ,  qu e  veio 
en r i qu ec e r  o seu  lar .

— T am bem  o nosso amigo  s en ho r  
Franc i sco  Galvão de Almeida ,  e s t a  de sde  
qua r t a  feira com a sua prol e a u g m e n -  
tada,  com o na sc i men t o  de mai s  um 
robus to  menino .

— De Juud i ahy ,  par t ic i pou-nos  o t e n e n ­
te Tau r ino  José  de Araújo,  e sua  Exma  
S ra  D. Berani za  Our ique  de  Araújo,  o 
na sc imen to  de seu  p r i me i ro  filho Jo sé .

—O se n h o r  Bonifácio José  da Rocha,  
e sua  Exma .  s en ho ra  D. Eugeni a  da 
Rocha,  t i ve r am agen t i l l e za  de part icipar-



A  Odade de Yin

nos de Jund i ahy .  o c asamen to  de sua 
í i lha, s enho r i l »  G u i lhe rmina  Sebas t i ana  
da Rocha ,  com o s en h o r  Leonel  Mart ins  
Ser r a ,  re l isado na inesma cidade.

— Fes t e ja  hoje mais  um ann ive r sa r i o ,  
o nos so p resado amigo t enen t e  Luiz 
Antonio Mendes ,  zeloso agen t e  do 
Corre io d ’esta  cidade.

— Tarabem fes teja hoje  mais  um 
ann ive r s a r i o ,  a Exma .  Sra.  O. Laura 
Por t el l a  de Souza,  v i s tuosa  esposa  do 
nosso amigo capiião I r i ne u  de Souza.

— A manhã  r ecebe rá  os bei jos e a b r a ­
ços dos seus paes ,  o t r ave sso  Néstor ,  
filho do nosso ex -a ux i l i a r  Jo sé  André  da 
Cos»a.

—  O  d o s s o  amigo capi tão Franc isco 
Pe re i r a  Mendes  Filho,  é pae de mais  urn 
galant e menino ,  que  foi bapt i sado com 
o nome  de João Baptista.

«Correio Paulistano»

No dia 26 do raez p rox imo  findo, 
completou  o «Correio Paul i s t ano» 49 
annos  de exis tenci a.

De toda a par t e  su rgem congra tulações  
ao Dócano Paulista.  Façamos  publ ico 
nosso  s e n t i r :

— O «Correio Paul i s tano» tem,  até hoje ,  
t res  phases  pr i nc ipaes  e d i s tmcta s  : 

Quando  orgão do Par t ido Conse rvador ,  
foi evo luc i on i s t a ; os pon to s capi taes  do 
p rog ra r ama  liberal ,  s em pre  encon t r a r a m 
nel l e  o apoio da oop o r tun idade ,  obe 
decendo  ass im a or i en t ação do par t ido 
que  r ep r e sen t ava .

Após a Proc lamação  da Republ i ca ,  e 
no per iodo do golpe de es t ado e suas 
conseqüênci as ,  foi r evo luc ioná r io ;  senti- 
nel la avançada das ins t i tui ções  nascen  
tes ,  foi um dos mais  f rancos  e a r roj ados 
de fenso re s  do Pacto Fundamen ta l .

Consolidada a Republ i ca ,  t o r n ou - se  
repub l ic ano  conservado r .

Neste  posto tem sido ura col l aborador  
da o rdem,  da paz e do eograQdec imento 
da Republ i ca .

i m p r e n s a  operosa ,  hones t a  e o r i e n t a ­
dora  na  actual  s i tuação poli t ica do Esta  
do,  tem dado sobejas  provas de seu 
cr i té r i o  e toleranci a.

E ’ seu  actual  r edac tor -chefe ,  o g r ande  
democ ra t a  He rcu l ano  de F re i t as ;  Espir i to 

^altivo e  de lucidez invej áve l ;  intel l igen 
cia f u lgu ran te  e de ra ro  cul t ivo;  dotado 
de um coração generoso ,  fo rmado desde  
t en r a  i nfancia  pelos emba t e s  da Incta 
pela  vida,  tem sabido conqui s ta r  para  o 
«Correio Paul i s tano» ma io r  nu m er o  de 
adep to s e ad mi r ad o re s .  Tanto mais ,  que  
a imp ren sa  era nosso  Paiz,  infe l i zmente 
t em  se desvi ado,  era sua ma ior  pa rt e ,  
da  nob re  mi ssão  para  a qual  foi creada .

As pornog raphi cas ,  as impiedosas ,  as 
que  s eme ão  escanda los  e fazem apologia 
do vicio,  equi l ibrara  de f i c ient emente  com 
a imprens?  que  e specu l a  cora a bõa fé 
do povo e planta a discórdia  em toda a 
p a r t e ;  com a que  adu l t e r ando  os factos,  
i n jur i a  e calurania  todos aquel l es  que  
s e r ve m  ou possam serv i r  de óbices  á 
especu lação  do ganho  ou á amb ição  de 
posições poli t icas,  quasi  s empre  ephem e  
ras  e fictícias.

O «Correio Paul i s tano» tem seguido a 
rota da nobre  missão da I m p r e n s a ; o 
actual  r edac tor  chefe  é um dos modelos  
do verdadei ro  jornal i s ta  e faz g rande 
ho n r a  a seus  dignos an t ec e s so re s .

Ao «Correio Paul i s t ano»,pois  dese j amos 
vida immor re i l oura  no posto em que 
van t a jo samen te  tem se conse rvado ,  para 
q ue  t enhamos  o cons t ant e  ex emplo  do 
que  é  a Imprensa ,  e do quan to  ella 
póde,  quando ,  como o «Correio Paul i s ­
t ano»,  sabe hon ra r  essa  g r a nd e  factora 
do Prog resso  e da Civilisação.

— »« — 

Noticiário
DR. A S S IS  PACH ECO

Foi nosso hospede,  por  a lguns  dias,  
o genial  maes t ro  ytuano Dr. Franc isco 
de  Assis Pacheco  Nelto,  o genial  au tor  
da  Moema e  da Dolvr.

Ss.  t endo  vindo de S. Paulo,  r ege r  a 
o r c hes t r a ,  para  a p r imei r a  r ep r e sen t ação  
d a  sua nova ob ra  Dolor, aprovei tou o 
e n se j o  para  vir vis i tar  a sua  t e r ra  natal ,  
on d e  conta  g r a nd e  nu m er o  de amigos 
e  admir adore s ,  e  d ' onde  es t ava  affastado 
p o r  espaço de 17 annos ,  s egundo  disse 
nos .

Não  conhec í amos  a inda  pe s soa lmen te

o Dr. Pacheco  Netto,  mas ,  um a  vez 
ap re s en t ados  pelo seu tio, o nosso amigo 
s e n h o r  Jose Elias de Assis Pacheco,  
r e ceb em os  d ’esdo togo,  do dis t incto 
moço,  i nequivocas  provas  de ara i sade  e 
cons ideração,  o que  mui to nos  d e s v a ­
neceu .

Ss.  re t i rou  para S.  Paule ,  na  terça-  
fei ra ul t ima.
EM VIAGEM

Seguio ha dias pa ra  Pi r ac icaba ,  o 
r evdmo .  padre  Eliziario de Camargo 
Barros ,  nosso es t imado vigário,  que  ali 
fo» gozar  do r es to  da l i cença  que  lhe 
foi conced ida  pelo governo  d ioce sano .  
D R . JO Ã O  B A P T IS T A  DE SO U Z A  

Es t eve  ne s t a  c idade ,  em os dias das 
festas de S. Luiz,  o nosso p r e sado  a m i ­
go e i l lus t re  cou t e r r ao eo ,  Dr. João 
Baptista de Souza ,  I o. de legado  da 
Capital .

Gratos  pela visi ta que  nos  fez. 
L E IL Ã O  

Communiea -nos  a commis são  e n c a r ­
regada  de p ro m ov e r  a festa do Divino,  
que  do dia 12, have rá  ou tro  lei lão de 
p r endas ,  cm beneficio da m es m a  fes tas .  
PO R Q U E S E R IA  ?

A Commissão  enca r r ega da  de ap u r a r  
o r esu l t ado  da eleição real i sada ha 
poucs p i r a  um sena do r  e um depu t ad o  
ao Congresso  do Estado,  excluio Ca- 
b reúva .

Po rque  ser ia  ?
N’es se  negocio lia den t e  de c o e l h o . . .  

ora  se ha.
C L U B  COXCOKDIA

No sabbado da s em an a  ant e  passada  
leve lugar  n ’esse  Club,  uma  an imada  
sabbot ina,  que  p ro lo ngou - se  até a 
madrugada .

Para  assisl i l  a, r e c ebemos  araavel  c o n ­
vite da sua  d i r ec tor ia ,  e por  i nnu rae r a s  
occupações ,  não nos foi poss ivel  c o r r e s ­
ponde r  a el le,  o que  mui to  s en t imos .

Já pes soa lmen te  ap r e se n t a m os  o nosso 
pedido de descu lpa s,  e r e i t er amo l  o n o ­
vamen te ,  e spe r an do  que  as Exraas.  
d i r e tora s  a t l enden do  o ju s to  mot ivo que  
nos pr i vou d ’e ssa  agradavel  reun i ão ,  
que  a todos capt iva,  pelo fino t ra to 
d ispensado  a seus  convidos ,  nos sabe rá  
descu lpar .
M ATADOURO

M ovim ento do m ez de Junho  findo  
Reses  abat i das  162
Porcos  abat idos

» en t r ados  m
Cabri tos  abat idos 

E N T R E  C R E A N Ç A S |
Ha dias os meno r e s  Victor ino,  filho 

de Dyonisia Fonseca ,  e Ber thol ino ,  filho 
de Beliziario Cor rêa ambos r e s iden t e s  na 
rua  do Pat roc ín io b r i ga r am por mot ivo 
que  não  con hecemos ,  e Victor ino,  ta lvez 
mais  vigoroso que  o seu  con t en do r ,  
deu f o ne  em p ur r ão ,  era Ber tho l i no ,  
re su l t ando  este  c ahi r  e q u e b ra r  a p e rn a  
e sque r da ,  no  terço infer ior .

Ber thol ino,  acha  se en t r eg ue  ao c u i ­
dado do Dr. Si lva Castro.
V ISIT A

Visi tou-nos ha dias,  o s en ho r  Franc i sco  
Augusto de Ol ivei ra ,  r e p r e s en t a n t e  no 
Amparo,  da casa commis sa r i a  de café,  
es t abe lec ida  em Santos ,  do s e n h o r  J. D. 
Mart ins ,  s u c ce s so rd e  Mart ins  & Ol ivei ra ,  
e que  está  n ’esta cidade,  em p ropaganda  
da m es ma  casa.

Ss.  mos t rou nos contas  de vendas  
real isadas mui to ac ima da ba se ;  o que  
é mot ivo p i r a  os s enho re s  f azendei ros  
da rem pref e r enc i a  a es s a  casa,  que  já 
tem a sua reput ação f i rmada,  pela  ser io 
dade  com que  faz as suas  t r an sações .

Na secção co mpe t en t e ,  p ^ l i c a m o s ,  
um annunc io  para  o qual  c ha m a m o s  a 
a l t enção dos i n t e re s sados .
F A B R IC A  L U Z IT A N A  

Coraraunica nos a Exma Sra .  D. Ed- 
r aunda Ravache  Pe re s ,  p rop r ie tá r ia  da 
fabr ica de biscoutos,  bolachas e mas sa s  
a l iment íc i as ,  es t abe lec ida  n ' es t a  cidade,  
a r ua  do Commerc io ,  n°. 1, que  a 
mesma  já  se a cha  ha dias f uncc ionando  
t endo a disposição dos f r eguezes ,  espe  
ciaes productos  d ’aquel l e  e s t abe lec imento  
indus tr ia l ,  que  acha- se  a c tua lmen te  sob 
a ge renc i a  de habil  prof iss ional  ; e spe  
rando,  que  lhe se r á  d i spensada  da par te  
dos ant igos  f r eguezes ,  a m es ma  p r o t e c ­
ção que  nos t em pos  do seu fal lecido 
mar ido .
PO LICIA  

Solicitou e ob teve exone ra ção  do 
cargo de s egundo su pp l e n t e  do delegado 
de policia d ’esta c idade ,  o s e n h o r  Capitão 
João Antunes  de Almeida.
SE M E N T E S  

Recebemos  do d r ,  Amandio Sobral ,  
i l lust re I n sp ec to r  do 5° Dist r icto Agro-

noraico,  o s egu in t e  offlcio, para  o qual  
c ha m a m o s  a a l t enção  dos i n t e re ssados  : 

«Sorocaba,  4 de Ju n h o  de 1903, — 
A i l l us t r e ,  Redacção  a  Cidade de Y tú ,  
— T e n h o  o p r aze r  de par t ic i par  a essa 
i l lus t re  r edacção que  es tou  auc tor isado 
pelo Governo  do Estado a rwceber  p e ­
didos videi ras  das segu in te s  var i edades  :

H e r b em on t ,  pre t a ;
» , v e r m e lh a  ;

J ac quez  ;
Moscatel ,  h espanho l  ;

» , b r anco  ;
Black,  Juhy  ;
Murton,  s Virginia ;
I sabel la  ;
Rupes t r i s  paulista.
Campos  da paz ;
Uva branca  f r anceza  ;

» an anaz  ;
Os ped idos  d eve m se r  di r igidos  a esta  

¡ sopectur i a ,  con t eúdo  os nomes  das 
va r i edades  e as quant i dades  dese j adas ,  
pedidos  es tes  que  d eve m se r  enviados  
a t é  ao dia 15 do co r r e n t e  mez.

Com a max im a  cons ide ração  m #  
as s igne .

Alt*. V0r. 
i n s pe c lo r  de A g n c u tu r a

J. A m a n d io  S o b ra l.» 
E S P E C T Á C U L O

O G rupo D ram atico  F ilia l ao João  
Caetano, r éa l isa  hoje  no t hea t ro  S .  
Domingos  um espect ácu lo ,  e m  h o m e n a ­
gem ao segundo  an n ive r s a r i o  de  sua  j 
fundação,  com o d r a m a  Ü Orphão e o | 
M endigo.

O thea t ro  e s t a rá  c ap r i ch os am en te  \ 
o rn am en ta d o .

Gratos  pelo convi t e .
«A P L A T È A »

Esta nossa  col lega que  se publ i ca  na  
Capital ,  sob a compe t e n t e  d i recção  do 
ta ieutoso j orna l i s ta  Araújo Gu e r r a ,  
fes iei jou mais um ann ive r s a r i o  pelo que  
fei ici lamol a cord i a lmen te .
«O B O T U C A T U E N SE »

Completou o seu  & an n o  de ex i s t e a  
cia,  es t e  nosso ap rec i ado  col lega,  a 
quem  ap re sen t am os  nossas  fel ic i tações .
V IS IT A

Apresen t ado  pelo p ro f e ssor  Carlos 
Grel l et  Ju n i o r ,  r e c eb em os  em nosso 
escr ip tor io  a visi ta do s en ho r  Fe rnando  
Paulo Fed r igh i , rep:  e s en t an t e  do E s ta n ­
darte  C atholico, j o rna l  not ic ioso scient i  
fico e l i t t erar i o,  que  se publ i ca  na capi 

a - s e  aqui  em  propaganda 
mo jornal .

vis i ta ,  aug u ra mo s  que seja  
bem accolhido pelo nosso publico.
O B * I L E  NO C L U B  L A V O U R A ”

Por  s e r  bas t an te  longa,  a not ic ia  do 
sump tuoso  bai le rea l isado no Club La  
voura , na noi te de domingo ul t imo,  só 
no p roximo n um er o  podemos  publicai  a; 
pedindo por  isso descu lpa s a commis são  
p romotora ,  e sp ec i a lm en te  a s en ho r i t a  
Maria Emil ia Pe r e i r a  Mendes .  
D E S T R U ID O R E S

Rela t i vamen te  a uma  local nossa com 
o t i tulo que  nos  s e rve  de épigr aphe ,  
publ icada em o n u m e r o  d ’es t a  folha de 
18 de J u nh o  findo, em que  d is semos  
cons t ar ,  s e r e m o s  au to r es  da damnif icação 
do raausoléo do Exmo .  Sr .  Barão do 
I t ahyra ,  os s en h o r e s  Aitilio Delia Nina,  
Begosi  Sa tu rno ,  e Demet r i o  Ogher io  j 
v i e r am elles a n t ’hon t em  ao nosso es i 
c r iptor io ,  e ped i r am n ’os rat ificar e s s a j  
local ,  pois qne  segundo  já p rovaram 
suf l ic i enteraente ,  não são el les os a u ­
tores d ’e ssa  prof anação.

Por  nossa  vez, ra t i f icando a local, 
cum pr e  nos dec l a ra r ,  que  ao dal a, de 
c la r ando os seus uome3,  n ã ,  t i vemos  em 
vista s i náo t orna r  pub l i co ;  o que  já o era 
eulão ,  pela voz geral  ; por em hoje ,  que  
es t á  p l e namen te  jut l i f icado a n e n h u m a  
culpabi l i dade  d ’el les ; não nos fur tamos  
ao de ve r  da rat ificação,  ped indo- lhe s  des 
culpas
DR. H E R C U L A N O  DE F R E IT A S

J á  t omou  assento  na Camara  dos D e ­
putados Paul i s tas ,  o nosso  i l lus t re  co 
rel igionar io,  Dr.  Hercu lano de Frei tas  
r e cen t e me n t e  elei to.

S. Exa. foi escolhido para  le ie r  da 
maior ia  em  subs t i t uição  ao Dr Rubião 
Jun i o r ,  elei to p re s ident e  da m es m a  casa 
do Congresso.
M AIS E S T A . . .

Um pequ en in o  i nciden te  que  se deu 
co  t heat ro ,  por  occasiáo do e spec t ácu lo  f 
ali real isado no domingo ul t imo,  d e u '  
lugar  a que  o Republica, puzes se  e m !  
campo  a sua cos tumada  e x p l o r a ç ã o /  
fazendo c r ê r  que  lá no S. Domingos ,  
houve  o diabo ; e a lem disso que  a 
indignação geral  foi g rande .

Não é verdade .  T a m b em  lá e s t ivemos ,

e comnosco  o Dr. Assis Pacheco,  e não 
vimos essa apregoada ind ignação  g e ra l;  
e ne m  tão pouco en co n t r am os  ura mot ivo 
para  jus t i f icar  o «ppa rec i rnemo  ali no 
t hea tro ,  a ul t ima hora,  do r edac tor  do 
Republica, que  lá chegou todo e sbafor ido 
a i nqu e r i r  aqui  e ah ,  como se g r andes  
coisas t i vesse  succedido.
IM P R E N S A

Recebe mos  a visita dos s eguin t es  
col legas :

A N ova Folha, s em ana r io  que  se 
publ i ca  em S.  João Nepomuceno .  no  
Estado de Minas,  sob a d i recção  do 
s e n h o r  Antonio Gomes  Rome i ro .

O M ineirense , folha dedicadas  aos 
i n t e r e s se s  do municíp io de Minei ros  e 
q ne  se publ i ca  sob a redacção do S r .  
F ranc i sco  Corrêa  de Carva lho .

G azeta  de A rm a p o h s , s e m an a r i o ,  que  
se publ ica  em Anuapol i s ,  n ’es t e Estado,  
sob a di recção do Sr .  Franc i sco  L a c e r ­
da .  #

A A lv o ra d a , s em an a r i o  l i t t erar i o,  
not icioso e humor í s t i co,  que  se publ i ca  
em Baiur i té ,  Ceará,  sob a d i r ecção do 
Sr.  Jol io  Seve r i ano .

O C ru za d o , j o rna l  humor í s t i co  que  
começou  a se r  publ i cado em So racaba .

O Ja rd im , mimoso  j o r na i z inho  l i t t era-  
r io,  dedicado ao bello sexo mogy-  
mi r i ano .

A todos g ra tos .
\ [ A

I)
M ovim ento do m ez de Junho  findo
ESCOLAS MATRICULADOS FREQUENTES

Grupo  escolar . 348 318
Taboào. 31 27
Sorocaba 25 20
5a . Escola 28 23
Escola noc tu rna . 33 24
Villa Nova ( I a ) 41 31

» » (2a) 78 50
Olhos d ’Agua 23 18
Bai rro  Alto 65 34

»  Varejão 29 17
» Apotr i bú 37 17
» P i rahy 26 20

Somm a 764 599

A v is o  a o  C o m m erc io
De hoje  em  di an te  dexou s e r  socio 

da firma,  Ravache  & Fi lhos me u  filho 
Rodolpho  Ra vache  e não tomo r e s p o n ­
sabi l idade dos seus  actos ,

Ytú, 27 de J u n h o  de 1903.
A d o l p h o  R a v a c h e .

— —

A p ra ça
Vaudel ino  Affonso Lobo dec la r a  que  

nes t a  data comprou,  l ivre e d e s e m b a r a ­
çado de qua lq u e r  onus  o negoc io  si to 
a rua  de Sant a  Cruz.  n°. 2C1, que  p e r ­
t enc i a  ao Sn r .  Jo sé  Barboza.

Ytú, 21 de J u n h o  de 1903,
Va n d e l I n o  A f f o n s o  L o b o .

Concordo cora a dec la ração  sup ra .
José B a r b o z a  d e  S o u z a .

U m h e l in a  P e r e ir a  M en d es
Franc isco Pe re i r a  Mendes 

P rimo ,  E rc ida  Pe re i r a  Men 
des ,  F e r na nd o  Pe re i r a  Men 
des .  ( ausen t e)  Anna Ger t ru  
des  do Nasc imento  Camargo 
conv idam aos seus  paren te s  
e pessoas  de sua amizade 
pa ra  a s s i s t i r em a um a  missa 

que  mandara  r eza r  no dia 7 do co r r en t e ,  
pelas 8 horas  da m a nh ã ,  na igre ja  M a ­
triz,  por  a lma de  sua idolat rada filha 
i rmã  e sobr inha  U rabelina  P e r e ir a  
M ondes, p r ime i ro  an n ive r s a r i o  do s eu  
f a l l e c i m e n t o ; pelo que  de sde  já se 
confessara  sur a r aamen te  gra tos .

Ytú, 4 de Ju lho  de 1903
 i ' à -----

ALFAIATARIA BRUNI
O p ropr i e t á r io  des t e  a c red i t ado  esta 

be l ec imen to  coraraercial ,  leva ao co u h e  
c imen to  dos seus  amigos  e f reguezes  qu 
mudou a  sua al faiatar ia á Rua do Com 
merc io  n. 74,  em  f r en te  ao Armaz ém d 
Estrei la.

Out ro s im,  corar auni ca  ás pessoas qu 
qn i z e r em  ho n ra i -o  com a lgum t r abalho  
que  este  se rá  pago no a c t o d a  en t r ega .

C U r í s t i a n o  B r  u n i .



à Odiuíô dé Vin

a

4C3MD2SETTU99

Rua da Palma, num. 56
N ’esta officína apromptam-se :

C A R T õ ^ S  d e  VÏSÎTA :—B ra n co s , de Suto e p h a ii la s ia ,  idea* co m  m erc i a e s  ect

Avulsos, Programmas,
M

Talões para recibos,
1 I N T  O , ■

j é t e  para t i n t a  i  Semais SeSiSas,

BILHETES. BOLETINS, e t c .
E  outros trabalhos concernen te  : a mesma arte, 

TUDO P O R  PREÇOS REZUMIDOS,

j l  i p i i i í i e i r o

RU A DA P A L M A , N . 56
YTU’


